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— CONMOIMENTOS UTEIS 


ESTRADAS. 

312. Em virtude da portaria de 7 do passado fica- 
ram a cargo da Companhia das Obras-públicas não so 
as estradas de Lisboa a Torres-Vedras, e doCarrega- 
do a Alcobaça, por Alemquer , Obidos e Caldas, que 
ja lhe cumpria construir ou melhorar; mas tambem 
as estradas de Torres-Vedras a Alhandra , & Torres- 
Vedras a Obidos, e d'Alcobaça a Leiria. 

Rutre éstas , o ramal d'estrada que une Torres-Ve- 
âras ao Tejo, parece-me de tamanha importancia que, 
Jonvando o pensamento de todas as outras, não posso 
deixar de me occupar mais especialmente d'esta. 

O concelho de Torres-Vedras é talvez detoda o paiz 
9,de maior producção de vinhos. À exportação d'este 
para Lisboa (az-se de duas maneiras, ou por terra 
directamente, ou porterra ao Tejo e depois por aguaaté 
Lishoa. A conducção directa é feita quasi toda por ca- 
valgadsras, e sahe summnamente cara, não. importando 
em menos de 4,800 réis por pipa, e nalguns annos 
muito mais ; de maneira que, ha anhes, quando acon- 
tece ser baixo o preço do vinho e subir importan- 
«ia da conducção , que ésta é igual por pipa ao custo 
do vinho, Os carros taras. vezes. podem ser emprega- 
«dos nestas carregações, e essas poucas so de verã 
Tudo isto é assim pelas más estradas que até hoje tem 
havido. E 

Ja temos porém um exemplo de quanto podem e 
salem as boas vias de communi Na estrada que 
«a Companhia das Obras-públicas tom: gora a seu car- 
89 d'Alhandra a Torres-Vedras , ja estão feitas duas 
Jeguas, d'Alhandra a Arruda, por conta da Reparti- 
são das Obras-públicos, e-á macia; que é um troço 
estrada que deve servir de modêlo , e púde ser que 
seja melhor que exista no reino todo : ora esta pequena 
porção, d'estrada contribuiu para que este anno appare- 
vSessemn! Arruda nem menos de nove compradores de vi- 
mbo, quando d'antes, n'esta estação, costumava ser um, 
+ não passava de dois, D'Arruda a Torres-Vedeas 
não apenas tres leguas, que “é quanto resta a fazer 
diestrada , de facil execução e pouca despera, para 
commpnuicar em linha recta Torres-Vedras como T 
-Mos ésta estrada mão servirá so Para as commanica- 
sões entre estes dois pontos , facilitará tambem a dos 
concelhos d'Arruda, Sobral, Rebaldeira + e todos os 
convergentes desde à beira-mar até Lishoa, porinter- 
-medio (do Tejo, Todos estes concelhos fornecem a ca- 
Pilal vão so de vinho, mas ainda de todo à genero de 
-Írucla , cereses, algum azeite, aves e caça , ovos etc, 

Isto é pelo que respeita ao ramal d'estrada que cor. 
tará ésta parte da Extremadura que fica entre 0 Tejo, 
«defronte d Alhandra, e o Oceano; mas uma parte d'estos 
vantagens, e outras novas, seobterão tambem pela estra. 
da directa de Lisboa a Leiria, passando por Torres- Ve. 

Obidos, Caldas e Alcobaça. Das tres estradas que 
ão assim communicando Lisboa com Coimb 
que vai pela borda. de Tejo, dita: velha; 
pelo centro dita nova, e; ésta mais sôbre a beira- 

r a, parece-me que 
será d'ellas a mais util; porque ainda que a dis. 
tancia se gugmentará por este modo, obra de legaa e 
meia, comludo ésta pequena desv, tagem é de talma- 
Beira. compensada pela somma d'utilidades commer. 

Derkusro — LL — 1845. 


Siaes, e mesmo de commoiidades de transito, porque 
ésta estrada alravessará grande número de poyoações, 
ferteis em quanto que as outras cortam aridus deser-” 
tos, que ninguem, penso eu, cuidará siquer n'essa 
insignificante differença de distancia. ; 

Fallando nestes pontos proximos a Lisboa, acho eu, 
gue devo lembrar a estrada-real que vai a Bellas, 
Meleças etc. cortando um solo Lody povoado de quin-, 
tas. e consequentemente de bastante transito e com- 
mercio, mormente de laranja, cal etc; estrada que 
se acha intransitavel, completamente para carros, o 
quasi que para cavalgaduras, e n'alguns sitios, como 
volta do zambugeiro e outros, alé para gente de pé. 
Todos os moradores d'estes lugares pagam seus direi- 
tos de producção;, propriedade etc. , e além d'isso o 
respectivo imposto d'estradas; no emtanto a sua pro- 
priedade diminue progressivamente em valor, a sua 
producção perde-se, os seus rendimentos cessam! 
Nºeste caso nem elles podem Pagar os impostos nem 
de boa-mente o hão de fazer nunca visto que d'elles 
não sentem à proveito immediato, Consla-me que não 
ha nenhum proprietario. d'aquelles sitios que não os- 
teja prompto a auxiliar com Lodas as suas fórgas, di- 
nheiro, trabalho, materiaes ou carretos, a reparação 
desta estrada; e assim, o que em tod o caso seria 
censuravel n'este se torna Magrantemente injusto, dei- 
xando de acudir a ésta necessidade-pública, e aos vo- 
tos de contribuintes que teem seus direitos sacra- 
tissimos de serem attendidos e ajudados. 

Como hoje tracto d'estradas não concluirei sem cha- 
mar ainda a altenção para o que sóbre as estradas do 
Minho tenho. lido nalgumas correspondencias. Quei- 
Xam-se de má direcção na maior parte dos trabalhos, 
de projectos menos bem-pensados de delineamentos de 
certas estradas , desperdícios, excessos de pagamento 
d'algemas expropriações , pouca solidez ás vezes, 
falte d'ínspecção por parte do govêrno te, 

O tributo das estradas é omais pesado que se tem 
lançado sôbre o nosso povo, e este tribulo reverte 
todo em proveito d'uma Companhia, que « em com- 
pensação do adiantamento dos seus fundos, cobrará 
depressa a melhor parte do producto d”elles nos di- 
reitos de-transito , vehiculos de transporte, outros ex- 
clusivos etc. Dois deveres gravissimos. ha puis a des- 
empenhar nestas circumsiancias muito importantes ; 
— A rigorosa fiscalisação, inspecção e sabedoria, da 
parto do govêrno-—e a indispensavel sisodesa,. ap- 
tidão e intelligencia, da parte da, Companhia, para 
exercer a grandiosa missão de que se encarregou e 
de que necessita bem possuir-se, dando  boa-cuuta 
do mui serio encargo-que lhe pésa, 


DO EXERCICIO DA PHARMACIA. (+) 
(Conclusão, ) 

313 Será util conservar «as duas ordens de phar- 
marceuticos, uns habilitados nas escholas vutros pelus 
jueys? , 

À opinião pública tem-se: ha muito tempo, pronun= 
ciado contra a instituição dos jurys: entretanto algu- 
mas pessoas parecem acreditar que a suppressão d'esta 
instituição deve produzir uma diminuição no numero 
dos pharmaceuticos de fóra das cidades, e que as po- 
pulações ruraes devem vir asofirer grande falta dos 


(9) Vide nº-2L pago 284: 
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estubelecimentos' de pharmacia. Esta questão é grave 
é é nceessario verificar so estes receios são bem [un- 
dados, e porque meios se poderá conciliar a vanta- 
gem” um exercicio esclarecido da pharmacia com 
a necessidade de não restringir muito o numero dê 
pharmaceuticos. 

O último código  pharmacentico publicado em 1836 
pu de estar a par do estado attnal da phar- 
e não será necessario ser revisto durante o 
amino de 1846? 

Uma tabela legal dos preços dos medicamentos será 
útit é possivel com a organisação actual da pharmacia ? 

Terá logar reclimar algumas modificações ás mod 
ficações fixadas pela Tei em favor tos pharmaceúticos 
encarregaios dos: enstios jadiciarios ? 

À respónsabilidade dos pharmacenticos está conve- 
niêntemente iletermii as condições aque ella es- 
tá sujeita são de justiça ? 

“105 regulamentos relativos á venda dos venenos em 
relação à pharmacia ou às artes, precisa ser revista? 
e de que moililicações são susceptíveis? 

À penalidade applicada ao exercicio illegal da pha 
macia citá em relação com a gravidade “do de 
elo? 

Convém ossimilhar ao exercicio illegal o exercicio 
por nome emprestado? “e no caso que ésta assimilha- 
cão seja admíltida, quem emprestou o seu nome e di- 
ploma, é verdadeiro proprietário da oflicitia, não de- 
vem ser subjeitos ás mesmas penas? 

As condições exigidas aos pharmacenticos extrangei- 
fos para exercerem em Feança mio são prejudiciaes 
ãos nacionaes * Indicar o que deve fazer-se a este res 

eilo. 

Estando reconhecida insuficiente, para a repressão 
dos abusos que estorvam 0 exercicio da pharmacia , a 
Xegislação actual,“ deve indicar-se- o meio como a le- 

islação deve evitar estes abusos e delictos mais facil- 

eúte, procurando: que-as Jeis novas preencham as 
Jacunas que tem as velhas. 

Os annuncios de meilicamentos devem ser proscri- 
ptos absolutamente, ou devem ser auclorisados dentro 
de certos limit 

O mestho a respeito das especialidades, dos reme- 
dios secretos e das associações entre'os medicos e 
phirmaceúticos, associações que se manifestam ou pe- 
Jos gabinetes de consulta que aquelles: tem junctos ás 
ôlficinas parmacenticas;, ou pela redacção mysteriosa 
qne'dãv às fórmulas eo emprego de termos e sigunes 
particulares, que não podem'Ler uma interpretação com- 
mum; ow pela accumulação ow pelo exercicio simultaneo 
sido bem provada pe- 
Ja experiencia ésta incompé idade, um decreto es- 
pecial''a prohibiu, ficando preenchida ésta lacuna que 
havia na lei, 

Os meios que o governo e asescholas empregam; pa- 
Facevitár à usurpação que se faz exercitando a pharmacia 
sem titulo legal, são suflicientes e em relação com as 
cúndições “onerosas que são «impostas aos pharmaceu- 
ticos? 

Esta: inshfficiencia (se existe) não é um perigo pá- 
bilico, em vista da posição precaria a que são reduzidos 
às verdadeiros  pharamceuticos ! 

“Os “herbularios devem ser supprimidos ou simples- 
mente modificados ? 

Sendo os medicamentos para uso da medicina humana 


e veterinaria, da mesma natorezal ao incunitestavelmen- 
te do dominio dá pharmaci arao pois os veteri- 
narios arrogar a direito Es os preparar e vender, 
ou deverão elles limitar-se à preserevêlos? 

Sendo imposto comi obrigação de lodo 6 pharmacen- 
tico terem sua cficina, à disposição do Público, aih 
certo numero de medicamentos simples e compostos, 
será possivel'a existencia d'algumas pharmacias deno- 
minadas especiaes, que se limitem à prepararação de 
um pequeno vamero de medicamentos ? 

Não é insuficiente a Tegislação actual pará proteger 
os “direitos dos pharmaceúticos cuntra os concurrentes 
illegitimos, é particilarmente cuntra alguns estabeleci- 
mentos de caridade? Dever notar-se0s principaes abu- 
sos d'este genero e“inidicar os meios de'6s acabar." 

A limitação do numero de pharmacenticos póde ser 
tida em direito? Sobre que bases seria necessãr 


As condições com que os pharmacenticos obtem seu 
diploma “é direito de exercer a pharmacia, a/recponsa- 
bilidade e vigilancia'em que sempre adam, offerecein 
garantias serias e mulliplicailas 7. 

Emtroca destas garantias a hei não deve e não pó. 
de, sem perigo, accommodar no phatmacentico'o direi- 
to de preparar e conservar em suas oflicinas , 'e dar 
ao publico, todos os medicamentos e productos noturaes, 
e chymicov que se empregam na arte de turar;, seia 
o alguma? bo 

Esta liberdade 


o será necessaria , se se consides 
dos medicos no exercicio de sua pro - 
e no emprego de todos ds agentes que a matir= 
reza põe á disposição dus homens pára combáter às 
doenças? Ésta questão é grave; deve fazer parte dás 
reclamações que mostram a liberdade que reclama 'o 
exercicio da medicina, e as garantias que devem Pr. 
teger-a saude e vida dos cidadãos, 

O exercicio da pharmacia nos hospitses civis offere. 
ce todas as garantias que se devem exigir? Achimiso 
convenientemente determinados a posição e deveres do 
pharmaceutico em chefe, dos alúmnos Meio dt. 
Aernos?. R 

Deve examinar-se as relações que existem entre 08 
pharmaceuticos e os dispênsários, e instituições de'be- 
nificeneia-e-soccorros mutuos. 

Considerar a questão da associação entre'os pharma- 
ceuticos debaixo de qualquer d'estes pontos de vista > 
ncia dossoccorros mutuos, “da muralidade, e ititê- 
resses da profissão. . 

Será conveniente formar conselhos de disciplina en- 
carregados de vigiar que o exercicio da pharmaeia se 
faça sempre com: dignidade e não: saia jauis dos M- 
mites marcados na' legislação? Examinar-secha pois: 
1.º Quaes serão suas vantagens e inconvenientes, 
2º Qual a organização e atlribuição açã se bm deve 

dar. 

3.º Que modificações deve ter, aepcnih dinigendia se 
exercita nas cidades ow nos compos. 

Os conselhos medicos e sua organização em relação 
á academia-real de medecina “e á dos pharmacenticos 
publicada em 1844, não preencherávo fim desejado? 

Com impaciencia esperâmos “os jornaes d'este mer 
para sabermos o estado em que está a discussão sóbre 
alguns; d'estes quesitos. 

Lisboa 20 de novembro de 1845, 


José Tedeschi. 
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RORTO.BOTANICO DA ESCHOLA MEDICO- 
“* crRURGICA DE LISBOA (+). 

7318 Aqui estamos de novo reunidos para disfructar 
à Tormusura e os ihcantos das nossas plantas. A ma- 
nhan está serena e agradavel como costumam ser sem- 
pre 'as da primavera , estação de vida e alegria para 
todos os seres organisados, Anciaso pela fruição de 
tantas bellezas não haveis esperado que o sol sahisse 
do horisonte, antecipastes a vossa á sua carreira; es- 
peraremos porém um pouco até que se nos abra a por- 
ta de ferro que estabelece a communicação entre 0 bor- 
“ ico é o pateo das aulas. Lançando am golpe 
de vista sobre ésta área, que apenas tem trezentos e 
oitenta pés de comprido e duzentos e dezoito de lar- 
gura, não se póde por certo imaginar a variedade e 
multiplicidade de plantas que tam fulgadamente aqui 
vejetam. 

Cento e sette fam 
inter 


naturezas, de Todas as jerarchias, de todos os eli- 
“Um ceu propício e bemfazejo protege e defende, 
'e nosso clima, plantas de todas as regiões; as 
que nasceram entro lorrões de gêlo que enturpécia a 
sua seiva, às que experimentaram o calor excessivo 
do sol na zona torrida, as do Sul e do Norte , bem 
como as do Meio-dia, Lodas se reunem aqui e desfru- 
elam prazeres que não possuiriam se ainda | est 
sem seus ramos sôbre a terra que lhes serviu de 
berço. 
Sofireram, é verdade, a cruel separação que as fez 


cando quinhentas não podia 'achar-se, muito embaraças 
do, Mas a voz do Creador magestosa e omuipotente, a 
voz formidavel do Crescite el multiplicamini, tinha echoa- 
do em todos os angulos da terra. No.cume da monta- 
nha mais elevada ; no vertice do seixo oude apenas podia 
pousar o pé da aguia quando. voltasse de afrontar o 
sol com o seu vôo; no mais profundo, pégo onde, com 
diflicaldade desceria o homem ;;na planicie e no xalle; 
por loda a parte a; mollecula organica, o atomo im-= 
perceptivel da terra, a golta pequenina da agna,/ se 
combinavam debaixo da benefica: influencia das fôrgas 
da natureza, e os montes, os valles, 05 pegos, os cam- 
Pos, se ufanavam . com. primoroso adorno, que: mão 
incoguita lhes liberalisava, para disfarçar tanta nudez e 
feialdade.. t 

O botanico viu sorgirem-lhede toda a parte jmmens 
sos seres; uns como gigantes, oulros bumildes e pas- 
tejando ; alguns, esbeltos pela beleza de suas flores « 
outros tristes e melancholicos, e todos dissimilhantes-e, 
desiguacs. A contemplação mais profunda , o: estudo 
mais aturado . seriam baldados esforços para reter ina 
memoria characteres que, destinguissem entes que em 
tanta profusão cobriam a terra. á E 

Foi assim que se experimentou a necessidade de dis- 
por as plantas de uma maneira que tornasse facil o sem 
estudo ; de,as melhodizar ou classificar., Gesner foi o 
primeiro que tal fez, Cesalpino, Baubin, Garcia: da 
Horta, e Mognal, classificaram tambem até à cpocha 
em que appareceu o melhodo de Tournefort,. Ja Le< 
reis onvido fallar n'este celebre toxonomico:: José Pit= 
ton Tonrnefort occupou a cadeira de botanica «du jare 
dim-das-plantas quando. reinava Luiz XIV; foi este; 
monarcha que o commissionon. para o Levante. onde 


abandonar a súa terra, O ceu que ja conheciam, o 
solo que primeiro as nutriu ; mas acharam nºum clima 
extranho entes que-lhe-são Sitiilhantes, para lhes da- 
rem 0 abraço d'amizade q victamunir-se áquellas que 
mais identicas lhes eram , formindo assim uma serie 
em que as analogias e dissimilhanças claramente se 
manifestam os » krves > 

A idea dé classificar foi uma sublime insj e 

Os philosophos estudando o homem intellectual, bem 
como d hoiiem physico, reconheceram é proclamaram 
ecessidade. Cundillac , por exemplo, mostrou 
á evidencia quanto se necessitava deste grupamen- 
to de ideas e dhjectos, para que os nossos mesmos 
conhecimentos se não tornem causa de ignorancia. É 
Porém nas seicncias maluraes que ésta precisão setor- 
na imperiosa e claramente manifesta, Imagine-se um 
homem que estudando o vasto campo zoologico despre- 
zasse toda a classificação, todo o metliado ; por certo 
encónteúcia. apar ido homem a monada”, juncto do 
peixelarinsecto;ia ave ao lado; do reptil; questeiste 
confusão;! 
. E, se se voltasse para o campo vejetal, deslumbrado 
pela immensa variedade de tantos individuos, pela ri- 
queza db seustrajós , pelo: diverso de' suas formas. 
xerssecia! perplexo quando pertendesse individ ualizar 
uma planta, extremando-a de todas as outras que cres- 
cessem juncto d'ella. i 

A Hipocrates não seria difficil classificar trezentas 
plantas; qualquer pessoa póde individualmente conhe- 
cer trezentos objectos; o mesmo Theophrasto clássifi- 


- 48), Montintado, do pags, 267. 


elle bastaute estudou os yejetoes.. O amor que consa- 
igrava à sciencia das plantas.o levon a examinar: diffe- 
rentes paragens, contrahindo assim estreito .conheci= 
mento com aquelles mesmos seres que pouco antesti- 
nha classificado. Tournefort fui profundamente imprese, 
sivnado pela belleza, dus, vejetaes, espela-eleganciadas 
suas formas; no seu methudo attendeu-so à consis 
do caule, á regularidade dos involucros floraes, à. 
[reumão ou isolamento de muitas flores, à maior ou 
menor regularidade com que esses hábitos tam belos & 
tam vistusos se reproduziam, nos diversos seres, 

O nosso toxonomico, seduzido pelo. que ha de mais, 
(bello no reino, vejetal, pela pompa e elegancia das fo-. 
res, baseou a sua classificação. em uma parte do 'y 
tal, que pela delicadeza e variado «das formas, nem, 
sempre é possivel cabalmente distinguir. Às, plantas, 
deixaiime assim dizer, assimelham-se, às nossas ida- 
mas, nem sempre.a belleza de scus adereços as satis- 
faz, cobiçam a simplicidade quando, apparatozas,; bus 
milham-se, de serem mediocres quando “ontras mais 
magnificas se Jhes apresentam. 

Semiai no, vosso jardim sementes escolhidas dos mais, 
bellos melindres; guardai com esmero as raizes. dos, 
rainunculos, Lransportai para a, vossa terra, com todo, 
o cuidado a roseira-do-Japão ,..e dizei-me se incon- 
trais sempre individuos que correspondam, á vossa ess 
perança, ao vosso trabalho. Comtemplai bem a corul- 
la da primeira. planta que vos subministron a semei 
te; e esperai a melamorphose d'esse, pequeno  indivi- 
duo, que prodigiosamente hade reuascer da terra de- 
pois de germinar: contai as suas pelalas, as suas ces 
palas, nina, às córes que as, malizam , ) € -dis-me- 
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heis que''o' filho não” corresponde ao pae, que a se- 
mente'vos gerou um ente diverso. É porque estesor- 
gãos se modificaram, “e o enteaté agora orgulhoso cam 
seus ornatos agora 'se humilha não podendo ostentar a 
perdida gentilera, 

Isto basta para mostrar-vos que o professor Tourne- 
fort não creou um methodo que toeasse o ponto mais 
culminante da perfeição. Atéentão não Linha appare- 
cido outro melhor; mas depois delle o sabio Linneu 
pôde crear um systema que enthusiasmou a Europa 
toda, que arrebatou todos os espiritos. que reuniu o 
poetico com o natural, e que abrangendo a historia e 
deseripção da parte mais interessante da planta—a flor, 
contém tambem a representação fiel dos seus amores , 
da sua vida interna, de Ludo o que ha de mais in- 
teressante no seu viver. g 

A Suecia teve um naturalista poeta, da mesma ma- 
neira que a França teve o seu Tournefort; mas Lin- 
nei foi mais feliz porque nos melodiosos versos de 
Byrón ensinou a botanica és damas. 

Linneu despresou os orgãos, que o classificador 
feancez Linha proferido, deixou o que havia d'ideal 
“para se lançar todo no positivisino. Contemplou a vida 
triste e melancholica do homem solitário, us prazeres 
do que se regozija com seus similhantes, os deleites do 
espuso, e'o censtravel excesso do polygamo, e ven- 
do tudo o que ha de mais escondido na vida, classifi- 
cou as suas plantas segundo a maneira porque seus es- 
tamos se encontra! 
gãos mas tambem a respeito do logar que occupam, 
O sen systema foi uma sublime creação do genio, um 
vaio do fogo foetico que o inspirava , uma d'aquellas 
producções que immortalizam O seu auctor. 

Ora, talvez vos admire se me ouvirdes dizer que o 
nosso hortu-botanico não está classificado por nenhum 
d'estes methodos. 

Sem dúvida querennem elles muita belleza, eram 
optimos alé certo ponto, mas não são naturaes. Vós 
sabeis que o grande desejo dos natoralistas é conse- 
guir estabelecer os grupos nalúrães, collocar os seres 
segundo o seu maior número d'alfinidades, e separar 
aquelles que mais se distihguem. Se não fosse este o 
melhor methodo, possuíamos então a modificação a Lin- 
neu pelo nosso Dr. Brotero, que por muitos motivos 
deviamos preferir, sendo de todos o maior a sua scien- 
cia bolanica é o seu múito amor patrio. Brotéro foi 
um daqueles homei ue a natureza protege, eoge- 
niv inspira , mas contra quem a ignorancia pugn: 
o 'systema seguido e coordenado por Brotero era 
artificial tinha tambem os deffeitos que ja mencionei. 

Linneu , apesar de toda abelleza do seu trabalho 
não impediu que outras classificações 
sem; e depois da sua, a que veio satisfazer quasi to- 
das as necessidades da sciencia foi 6 methodo natural 
de Jussieu. Lourenço de Jussieu foi o primeiro que ap- 
presentou no seu Genera plantarum um: 
natural, resultado dos trabalhos e 'vigilias de qua- 
renta annos, a que Beroarito de Jussieu se tinha con- 
demnado, bem como dos estudos posteriores de seu 
sobrinho. 

O celebre Raspail, o grande organographico e gran- 
de phisiológico , 6 homem para quem o microscopio foi 
invetitado da mesma maneira que o prisma para Newton, 
o ercador da Lheoria spiro-vesicular tambem nos deu 


nós feliz: a corca que adquiriu cultivando é enri- 
quecendo o campo da organographia e physivlogia ve- 
Eetal, não lhe compete com tanta justiça a respeito da 
sua classificação em que pertenden grupar as plantas 
ao seu bello-arbitrio. Nenhuma d'estas classificações 
encontrareis ostentando primazia no nosso horto-bota- 
nico. A mesma classificação de Jussieu está hoje um 
ponco alrazada ; mas a sciencia dos vejelaes progride 
sempre, e se enriquece com a posse de novos indi- 
viduos. As classificações mais modernas são as que 
devemos seguir quando salisfazem às necessidades da 
sciencia, 

De Candolle systematison as plantas, e com o seu 
trabalho prestou serviço á sciencia; podêmos dizer 
que representou à cpocha actual da toxonomia, Colh- 
gindo trabalhos seus e de seus predecessores, apre- 
sentou nos o seu melhodo natnral perfeito, e facil; 
pena é não estar concluido. E" pois esse o methodo. 
que ides encontrar no nosso horto, que a todas as ous 
tras cireumstancias que o lornam digno de estima 
reune a de ser o primeiro em Portugal que se acha 
disposto segundo as familias naturses, O sr. Dr, Ber 


nardiso foi pois o primeiro que nos mostro pralica- . 


mente à vantagem do methodo sôbre o syslema (oxala 
lhe sigam o exemplo), e não se contentando com lan= 
to pugnar a favor da scieneia, gostosamente se incumbe 
de vos insinar com o exemplar vivo e presente, os 


mais bellos characteres sôbre que se basea ésla classi=- 


ficação, 

Que pena seria se nm jardim tam ntil se visse mur= 
char debaixo da cruel influencia de uma ventania atras 
sadora... Mas a naluzeza não hade ser tum cruel que 
nos prive assim de uma riqueza lam grande... 

Continha. João José de Sousa Telles, 


PARTE LITERA, 


VIAGENS NA MINHA TERRA, 


carrtuLo xxir. 7 

Novo Génesis. — O Adam social muito diferente do Adam 
natural. — Carlos sempre um por seus bons inslinclos, sem= 
pre outro por suas más reflexões. — De como Joaninha 
reeeben o primo com os braços abertos, e do maia que en 
tre elles se passou-— Dor ucia dor , meia prazcr, 


315 - Formou Deus o homem , e o' pôs n'um 
paraizo de delicias; tornou à formá-lo a socie- 
dade, e o pôs n'um inferno de tolices. 


O homem — não o homem que Deus fez, 


mas o homem que a sociedade tem: contrafeito ; 
appertando e forçando em seus moldes de ferro 
aquella pasta de limo que no paraizo terréal se 
alfeiçoára a imagem da divindade — o homem , 
assim aleijado como nós oconhecemos , é: 0 -ani= 
mal mais absurdo, o mais disparatadóe incongruen- 
te que habita na terra, 

Rei nascido de todo o creado,. perdeu.a rea= 
leza; principe. desherdado «e proscripto, «hoje -va= 
ga foragido no meio de seus antigos estados ; al- 


mma classificação. N'esta empreza porém foi elle me- | tivo ainda e suberbo cum asrecordações do pas- 
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sado, baixo vil e miseravel pela desgraça do 
presente. 

D'estas duas tam oppostas actuações constan- 
tes, que.ja per si sos 0 tornariam ridiculo, for- 
mou a sociedade, em sua vao sabedoria, um 
systemã .Chymerico, desarrazondo e impossivel, 
complicado de regras a qual mais desvairada, in- 
Sontrado de  repugnancias a qual mais opposta. 
E vazado este; perfeito modelo de sua arte pre- 
tenciosa, metteu dentro d'elle o homem, desfi- 
gurou-o,, contorceu-o, [ê-lo o tal ente absurdo e 
disparatado, rachitico, fraco, doente; collocou-o 
no; meio do Eden phantastico de sua reação, 
— verdadeiro inferno de tolices— e disse-lhe, 
invertendo com blasphêmo arremêdo as palavras 
de Deus Creador ; 

“De nenhuma árvore | da horta comendo co- 
merás; 

“Porêm da árvore da sciencia do bem e do 
mal, della so comerás se quizeres viver, 

Indigestão de sciencia que não commutou seu 
mau estomago, presumpção e vaidade que d'clla 
se orgitaram — lol foi o resultado d'aquelle pre- 
ceito a que o homem. não desobedeceu como ao 
outro: tal é 0 seu estudo habitual. 

E quando as circumstancias do primeiro esta- 
do lhe fazem nascer o desejo de sahir deste on- 
tro, lhe influem alguma aspiração de voltar á 
natureza e a Deus, a sociedade, armada de suas 
barras de ferro, vem sôbre elle, eo prende, e 
o esmaga, e o contorce de novo, e o apperta 
no equuleo doloroso de suas fórmas. 

Ou hade morrer ou ficar monstruoso taleijão. 

Poucos filhos do Adam. social tinham tantas 
reminiscencias da outra patria mais antiga, e 

diam tanto a aproximar-se do primitivo typo 
que sahíra das mãos do Eterno, forcejavam tan- 
to por sacudir desi o pesado appérto das constric- 
ções socines, e regenerar-se na sancta liberdade 
da natureza, como era o nosso Carlos. 

Mas o melhor e o amais generoso dos homens 
segundo a sociedade, é uinda fraco, falso e aca- 
nhado, 

Demais, cada tentativa nobre, cada aspiração 
eleyada de:sua alma lhe tinha custado duros cas- 
tigos, “severas ustas condemnações desse gran- 
de juiz hypocrita, mentiroso e venal... o mun- 

O. 

Carlos. estava quasi como os mais homens... 
ainda era bom e verdadeiro no primeiro impul- 
so de sua natureza excepcional; mas a reflexão 
descia-o à vulgaridade da fraqueza, “da hypocri- 
sia, da mentira geral, 


Dos melhores era, mas era homem. 

Os seus pensamentos, as suas considerações 
em toda aquela. noite, em todo o dia que a se- 
guíra, na hora mesma em que ia incontrar-se 
com O objecto que mais lhe prendia agora o es- 
to, senão éque tambem o coração, todas par- 
ticipavam d'aquella fluctuação inquieta e doen- 
tia de seu ser d'homem social, em quem o tibio 
reflexo do homem natural apenas relampejava por 
acaso. 

Dúvida, incerteza, vaidade, mentira, desloca- 
vam e annullavam a beila organização d'aquella 
alma. 

Assim chegou 2opé de Joanninha que o es- 
perova de braços abertos, que o appertou n'elles, 
que o beijou sem nenhum falso recato de mali- 
ciosa modestia, e com o riso d'alegria no Cora- 
cão e na bôcca lhe disse: 

— * Ora pois, meu Carlos, sentemo'-nos aqui 
bem junctos aopé um do outro e conversemos , 
que temos: muito que fallar. Dá ca a tua mão. 
Aqui na minha... Está fria a tua mão hoje! E 
hontem tam quente estava !.. Oh! agora - vai 
aquecendo... tanto tanto... & demais! Terás tu 
febre?” 

—* Não tenho? 

— * Não tens, não: acara é de saude. E como 
tu estás forte, grande, um homem como eusem- 
pre imaginei que um homem devia ser, como 
sempre te via nos meus sonhos!.. Que é extra- 
nho isto, Carlos: quando sonhava comtigo, não 
te via como tu d'aqui foste, magro, triste e doen- 
te; via-Le como vens agora, forte, são, alegre... 
Mas tu não estás alegre hoje, como hontem; não 
estás... Que tens tu?” 

= Nada”, querida Joanninha, não tenho na- 
da. Pensava... 

—* Em que pensas tu? dize-me.' 

— t Pensava na differença dos nossos sonhos : 
que eu tambem sonhava comtigo.” 

—* Sonhavas, Carlos! E como sonhavas tu? 
como me vias nos teus sonhos ? * 

—* Tudo pelo contrario do que tu. Via-te 
aquella Joanninha piquena, desinquieta, travês- 
sa, correndo por essas terras, saltando essas val- 
las, trepando-a essas árvores... aquella Joanninha 
com quem eu andava ao collo, que trazia ás ca- 
valleiras, que me fazia'ser tam doido e tam crian= 
ca como ella, apesar de eu ter quinze annos mais. 
Via-te alegre, cantando...” Ê 

—* Sonhos de homem! Cream nºelles, Eu qui 
nunca mais ri ném brinquei desde o dia que tu 
partiste... E oh que dia, Carlos !.. E os que 'vie- 
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ram depois! Não houve nunca mais um so dia de 
alegria n'ésta casa. Oh !.. deixa-me tedizer: Fr. 
Diniz... Sabes que não gósto d'elle ?" 

— Não gostas?” 

— “Nada: tenho-lhe aversão. E Deus me per- 
doe! parece-me que “é injusta a minha antipa- 
thia.” 

—* Porquê?” 

—* Porque elle é ten amigo devéras. Um pae, 
Carlos, um pae não tem maior ternura e des- 
vellos para com seufilho, do: que ello tem por ti.” 

== Deus lhe perdoe !” 

— * Deus lhe perdoe a quem... 
perdoar? O amor que te tem?" 

-—* Não, mas... * 

— * Bem sei O que queres dizer : 
zão.* 


e que lhe hade 


e tens ra- 


— “Tenho razão!” 

— “Tens: o que elle bem precisa, que Deus 
lhe perdoe é um grande peccado. ” 

-—— “Que dizes tu, Joanna! E como sabes?” 

— “Sei, sei tudo. * 

“Tu!” 

—* Eu. Sei que foi elle quem fez cegar mi- 
nha avó... a nossa boa, a nossa sancta avó, Car- 
los!.. quem a cegou à fórça de lageymas que lhe 
fez-chorar áquelles pobres olhos que, de puro con- 
gados, se apagaram para sempre... Minha ricca 
avó! — E porquê, meus Deus, porquê!” 

—* Porquê ?" 

— * Por amor de ti, por escrupulos . que lhe 
metteu na cabeça de tu sores mau christão, ini- 
migo de Deus, que te não podias salvar... tu meu 
Carlos! Vê que cegueira a do triste frade.” 

—* Bem triste !” 

—'“Mas olha que o diz de boa-fé e pelo mui- 
to amor que. te tem... que é um amor que eu 
não intendo: e o mesmo é com minha avó, que 
treme deante delle. E mais elle estima-a, estou 
certa que dava a vida por ella... e por: nós to- 
dos... por niim não. tanto, mas por ti e por ella, 
dava decerto. Mas o seu amor é dos que ral- 
Jam , que apoquentam.,. quasi que estou em di- 
zer que matam, 

—* Matam, matam !” 

—* Nossa avó é elle que a mata decerto. 
Sempre a metter-lhe medos, sempre escrupulos! 
O seu Deus delle é um Deus de terrores, de vin- 
ganças , de castigos, e sem nenhuma misericor- 
dia. Oh! que homem! para elle tudo é peccado, 
maldade... Não o posso ver. 

Carlos respirava como desopprimido de um gran- 
do Pêso, ouvindo as explicações da prima que bem 


claro lhe mostravam a sua perfeita i igofênoia dos 
fataes segredos da familia. 

“E com go " disse elle'ja n Pira voz mais 
desaffogada + comtigo , Joanninha , como at ta 
elle , “como to tracta 2º 

—* Commigo não se melte, e rara vez mê 
falla. Mas oh, se elle soubesse queeui estavaiqui 
comtigo , sanicto Deus! o que oúviriá a pobre dá 
minha avó! Inda bem que hoje não 6 oeiras 
ra, sendo não vinha eu ca. 

—=*Porquê? Ainda vem todas as soxtáetoto 
ras?” 

— “Sempre o mesmo. Ámanhan ca O temos por 
peceado , que é-sexta-feira.* 

— Não te vejo então ámanhan aqui ? 

— “Não decerto, aqui. Mas vamos, 
isso 6 que en venho ca hoje, para te (allur nisso... 
e para te ver, para fallar comtigo, para estár 
com o meu Carlos... e ao mesmo temo tambem 
paragêgustarmos como isto hade ser. Quaudo-has+ 
de tuirver a avó 2: nossa mãe; que ella é 
nossa mãe, Carlos , não conhecemos nunca outra, 
nem eu nem tu. Quando lhe licide eu dizer que 
estás aqui? A pobre velhinha está tam docute ! 
Ha quinze dias que 'se não levanta da cama. 

— * Coitada da “minha pobre mãe 1.:Oh |! 
não fosse !.. Deixa estor, Joanninha; um dia ses 
rá. Por agora não póde ser: bem vês.“ Como. 
heide cu atravessar as sentinellas"dos'realistas, ir 
a um pôsto inimigo? — A minha; vida... isso poni 
co importa; masa minha honra ficava em poria 
go: por todos “os modos se perdia, e talvez. 

= Não, senhor, Sr. Carlos essa desculpa 
não basta. Vai num anno que aqui temos a 
guerra à porta de casa, “e jn sabemos como isso 
é e como as coisas se fazem: O commandanto 
do nosso pôsto é um homem de bem, um cava 
lheiro perfeito. Em lhe eu dizendo" quem tuese 
a que ca vens... elle sobe o estado: de minha avó, 
e tem-lhe muita amizade, da-nos decerto licen= 
ca para ta vires em toda a segurança. Pensas 
que elle não sabe que eu aqui “estou comtigo ? 
Pois disse-lh'o eu; so lhe não expliquei quem tu 
eras; disse-lhe. que “era um parente nosso que 
nos trazia notícias de outros, e que precisava 
fallar-lhe. Não pôs difficuldade nenbuma':'é uma 
pessoa excelente, bom, bom devéras, * 

— “E môço o teu comandante?” 

—*Moço elle? coitado! Tem bons cinquenta 
annos, e creio que outros tantos filhos. Mas por 
que perguntas tu isso? E arqueaste as sobran= 
celhas com aquelle teu ar de antes quando te zan- 
gavas! Porque foi isso, Carlos?” 
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— “Pois será; mas não me franzas nunca 
mais a lesta assim , que te pareces todo... é que 
nunca vital parecença...” 

— Com quem?” 

— “Com Fr. Diniz.” 

— * Eu com elle!” 

— *Tal.e qual quando fazes essa cara. Olha : 
ahi estás ta na mesma. Vamos! ria-se e esteja 
contente se se quer parecer commigo, que todos 
dizem que nos parecemos tanto.” 

:— * Querida innocente |” 

“E Deijou-lhe a mão «que tinha appertada na 
sun, beijou-lh'a' uma e muitas vezes com um 
sentimento de ternura misturado de não sei que 
vaga compaixão , vindo. de lá de dentro d'alma 
com não sei que dor, meia dor mein prazer, que 
entre ambos se communicou, e a ambos hume- 
deceu os olhos. 
(Continia. ) 


BIBLIOGRAPHIA. 
HISTORIA DE PORTUGAL POR A. HERCULANO. 

316 Vai começar-se a publicação d'ésta obra, im- 
pressa cm excellente papel, com Lypos novos da im- 
preosa nacional, e no formato de 8.º grande francez, 


A. G. 


Não sendo possivel fixar tm preço uniforme para to-, 


dos os volumes, que annualmente, ou quasi anoualmente 
irão sahindo,; porque Lambem não é possivel reduzir a 
um Aúmero constante as folhas de impressão dos differen- 
tes volumes de uma abra. historica; far-se-ba, tada- 
via, de modo, que o custo de cada folha nunca exce- 
da para os subscriptores, a ÃO. réis, preço commam 
das publicações distribuidas ás folhas, ealias impres- 
Se papel de menor formato , e de inferior quali- 
ade, 

O tomo 1.º da, Historia de Portugal, contendo além 
deuma larga introdução, a. historia política de qua- 
si um seculo, desdo, 1097 até 1185, sahirá no decur- 
so de janeiro de 1846, — Preço 1,8200 réis. — Subs 
ve-se em Lisboa, na loja da Viuva Bertrand e Filhos, 
aos Marlyres n,º 45; em Coimbra, na de J, Orcel, 
na rua das Fangas; e no Porto, na de Moré , na pra- 
ga de D. Pedro. 

Não nos permitte hoje a ocensião , nem porventura o fôra, 
de acerescentar nada mais ao prospecto que s acaba de ler, O 
nome do Sr; Hlerentauo é de lumanha reputação, mormente no 
sumpto de que se'tracla , que seria, pelo menos, ocioso, 
junclar a ESTE NOME outras recommendações. 

N. -B. “Muitos outros artigos 
por falta d' espaço, 


jographicos ficam demora- 


ROMANCES. 


VIVER E PADECER. 
Mr. 
317 As sombras da noite começavam a escurecer 
a terra. As estrellas marchetavam o firmamento azul, 
e puro,'a brisa da noite fazia oscillar brandamenteas 
hasteas dos arbustos, “e das floresde um horto, situa- 
do 'a alguma distancia: da cidade, € Lirava-lhes mil 


= + Nada, criança, foi uma pergunta á toa.” | atomas «mil fragancias, que o sópro da aragem espas 


lhava por aqueles arredores. 

Era formoso e poetico, o terminar d'aquelle dia d'a- 
gosto. A estação, “até alli tão inconstante e feia; res 
cuperára a belleza é a suavidade proprias d'esta nos+ 
sa terra. Dissera-se que n'aquelle dia a natureza sé 
havia ataviado com todas as galas eprimores, como se 
quizera despedir-se do verão, como se quizera ainda 
uma vez sorrir ás esperanças e ás ilusões d'este rei 
no, que d'alli a dois aunos se havia d'involver n'uma 
mortalha, e jazer 60 annos em tm lLumulo meio aber= 
to, a gemer de dor e de vergonha, 

Mal que a noite havia principiado, allumiára-se 
uma janella da casa a que “o horto pertencia; e quem 
de fóra olhasse altentamente, veria sombras passarem 
e repassarem', como se alguma extrema agitação po- 
zesse em alvoroço os habitantes d'aquella e; 

E assim era. Havia 24 horas que a pessoa que-las 
bitava n'aquelles aposentos, fóra acommeltida de um 
mal que se não havia podido curar nem explicar. 
Sahira na vespera de tarde, como em certos dias cos- 
tumava,, e ao voltar, pallida ; alterada de fe 
quasi que perdida a razão, sentára-se a escrever; 6 
quando as pessoas do seu serviço haviam entrado no 
seu aposento, haviam-na encontrado lançada sobre q 
leito a gemer, e quasi que sem vida. 

O medica que aveio ver, havissa declarado perdidas 
Uma commoção , cuja origem: desconhecia, -Lomára 
aquella mulher que ja de ha muito padecia , apodes 
ra-seslhe da alma, havia invadido o coração, e apas 
lidez que se lhe estampava no rosto, as convulsões 
calefrios:que lhe corriam: pelo. corpo indicavam que 
aquele ente, de structura fracá e delicada, não pos 
deria resistir por largo espaço aos embates da doenças 
e da morte, 

O quarto em que estava era mobilado com riquezay 
os moveis trabalhados com apurado gosto , “as tapessa- 
rias finas que cobriam as parudes, evo adorno da apos 
sento, elegante e bem disposto , tudo mostrava. que 
a pessoa que alli jazia em seu leito de dor, esperans 
do pelaagunia extrema. pertencia ásclasses elevadas ; 
e que se os pesares c os padecimentos do eoraç 
haviam definhado a existencia , ao menos as felicida- 
des materiaes d'este mundo não a haviam abando- 
nado, 

Duas lampadas de bronze alumiavam o aposentov 
No recanto d'elle estava um leito coberto com cor- 
tinas de damasco ; para que à luz viva das lampadas 
não fosse deslumbrar os olhos:da moribunda, paraque 
ao menos os seus ultimos trances não fossem mortih= 
cados pela presença «do elemento a que para.sempréia 
dizer adeus. Tinha a cabeça reclinada no hombro: e como! 
era ainda bella n'aquelle momento suprema ! Ninguem 
dissera que 38 annos baviam- corrido: desde ovdia emp 
que nascêra aquella mulher ; e Lodavia, os pesares e 
padecimentos do coração lhe haviam: atormentado a 
existencia, reduzindo-a a morrer ; — era ilbanteá 
flor do prado que o vento da tempestade quebrom, 
mas que pendida da hastea é ainda formosa e linda. 

Aquelie ente que alli esperava pelo trance ultimo., 
era a malher que na vespera havia estado na cables 
dral, que Já tivera o encontro que lhe apressára o mo- 
mento extremo, —era D. Catharina d'Attaide; a mus 
lher:por quem o poeta infeliz sempre. suspirava 

Sentada á cabeceira do leito estava uma: aia,: Havia: 
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sempre sido a amiga de D. Catharina: educadas jun- 
tamente , vivendo e pensando do mesmo modo, quan- 
do a nobre senhora, ralada de pezares, sacrificada aos 
interesses de sua familia, ia encostar a cabeça con- 
tra o seu peito, e entre lagrimas e solnços desaba- 
far as magoas que lhe estalavam o coração; Maria, a 
sua amiga da infancia, a confidente dos seus sonhos 
de fidelidade e amor, sempre tinha palavras de resi- 
guação; e conforto, com que lhe mitigava os males. 

D. Catharina abriu os olhos, e deitou a vista ao re- 
dor de si. Acordavade um instante de repouso, ob! 
do por meio de uma bebida calmante que lhe aliviára 
o padecer interior, que a ralava, que;a fazia morrer. 

— Maria, disse ella com voz sumida, que hora deu... 
e elle sem chegar ., 

— Senhora minha, não vos agiteis, elle hade vir, 
ha apenas um instante que ouvi 7 horas; estamos tão 
longe da cidade, 

— Dizes bem, minha amiga, amiga de minha al- 
ma; elle não hade deixar de vir. não é assim? 

— Em uma das paredes do aposento, havia dois 
quadros grandes, eram retratos de familia. Um d'el- 
Jes representava o pai de D. Catharina d'Altaide, Es- 
tava revestido da armadura de cavalleiro, tinha uma 
phisionomia franca e leal, e fazia contraste com o ou- 
tro retrato, que representava um homem muito n 
moço, todo vestido de sedas, e com um aspecto tei: 
te e carregado, — Era o retrato do marido de D. Ca- 
thárina , aquelle que os parentes a haviam obrigado a 
esposar , a quem ella estimára com devoção d'esposa, 
mas a quem nuoca havia amado, com amor de mu- 
Jher. Havia um anno que cessára de viver, e snoes- 
posa continuára a ser-lhe tão fiel depois da sua morte, 
como havia sido dnrante a sua vida. Ainda na vespe- 
ra estivera ua cathedral , orando pelo repouso da sua 
alma. 

Quando D. Catharina acabou de pronunciar as ulti- 
mas palavras , em que se traduzia a impaciencia que 
Jhe agitava o espírito, deu com os olhos no retrato do 
marido: e um vivo rubor lhe assomou às faces, e er- 
gueu us mãos postas, dizendo: — ah perdoa-me lá no 
outro mundo! 7 

Fexou os olhos, e parecia adormecida. 

— Não ouves, disse ella pouco depois, abrindo os 
olhos, e estremecendo ; estão batendo, a na vi- 
deaça.... 

— É aquelle salgueiro que está ao pé do rega 
que alli corre por baixo das janellas ; o vento da noi- 
te sacode-lhe as ramas que vem bater contra os vi- 
dros. 

Um estremecer convulso agitou o corpo todo da doen- 
te; ve quando poude fallar disse, tremendo-lhe a voz: 

— Maria, não podes imaginar como estou padecen- 
do, vem, aproxima-le de mim, — e chegava contra o 
peito a cabeça de Maria, que chorava dolorosamente. 

— Não chores, disse-lhe D. Catharina, afsgando- 
Jhe os cabellos, ja pouco tenho que padecer , sinto 
que elle está muito proximo de acabar ; e nem siquer 
ja Lerei forças para o ver... 

— Porque fallais assim , não, não haveis de mor- 
Fer... 

— Como te inganas, responden-lhe ella, sorrindo 
com tristeza e melancholia, para que te illudes com 

* essas esperanças ; ja me vai faltando a vista... a mor- 
le, tenho-a aqui, sinto-a, dizia levando uma das mãos 


ao coração, suffoca-me, abafa-me... E não sei porque, 
ensta-me a deixar este mundo sem over.., Assim de- 
via de ser; em um templv o vi pela primeira vez , e 
em um templo o devia ver pela última... 

Outra convulsão a tomou, foi mais violenta, durou 
mais tempo, e Linha de ser a derradeira. Quando pou- 
de articular as palavras, disse com voz lão fraca, que 
mal se podia perceber, e levantando a custo a cabeça; 

— Deixa-me abraçar-te pela extrema vez; se cu po- 
desse apertar-te bem, bem, contra o coração... Ma- 
» foste tn 0 ente que mais amei n'este mundo, e 
não te hades esquecer de mim, não é assim... 

Calou-se um instante; depois tirou uma carta fe- 
xada debaixo da almofada sobre que repousava a ca- 
beça, e entregando-a a Maria disse: 

— Quando elle vier, da-lhe este escripto, dize-lhe 
que não me sofíreu a morte que esperasse m: «ja 
tenho a vista embaciada, aperta-me bem, assim... 
meu Deus! disse ella reunindo todas as forças que lhe 
restavam, ouço ruido la em baixo, sintos passos 
um momento... um instante de « meu Deus dai 
me, 

Não poude acabar. passou-lhe um calafrio por todo 
o corpo..... e espirou. 

Maria, debulhada em lagrimas, quasi desmaiada, 
tinha querido chamar por soccorro; mas a agonia de 
D. Catharina fóra tão rapida, tão inesperada, que pa- 
ra isso não déra tempo, 

Mal que D. Calharina d'Attaide havia dado o últi 
mo suspiro, abriu-se a porta do aposento, e entrou 
o homem queelia na'vespera encontrára na cathedral, 
Precedia-o uma criada, que o introduzíra no quarto, 
e que cahiu sem sentidos ao ouvir Maria que soluçan- 
do bradára — Murta, morta, perdida para sempre! 

O poeta comprehendera tudo em um volver d'olhos, 
Precipiton-se para o leito, cabiu de joelhos, e apode- 
rando-se de uma das mãos da defanta, apertoo-a nas 
suas;—e as lagrimas cabiam-lhe em fio, e soluçava 
com dôr tão profunda , que parecia que se lhe despe- 
daçava 0 coração. 

E cobria de beijos aquela mão, que com à morte 
se tornára mais branca do que o marfim. Aquella mão, 
porque elle teria dado toda a sua vida para a podêe 
apertar contra o coração, tinha-a emfim no seu podêr, 
sentia-a entre as suas mãos, — estava fria, inanima- 
“da, sem vida ,.... que importa? — tal como estava , 
presava-a como um thesouro precivsissimo, trocaria 
o resto da existencia para não dever nunca mais se- 
parar-se d'aquelle cadaver inanimado e frio. 

Maria deu-lhe à carta que D. Calharina d'Atlaide 
deixára para lhe ser entregue. 

O poeta levantou-se, quebrou o feixo, e leuoque 
se segue: 

« Não sei que sentimento me tomon ao vêr-vos, ha 
um momento , na igreja, aonde fui orar pelo repouso 
da alma do meu esposo. O amor que o meu dever de 
esposa me fizéra suffocar, votar ao esquecimento, que cu 
quiz sepultar no fundo do coração, renasce, reviveu... 
Não sei se lhe chame amor, a este sentimento que me 
afilige, que me despedaça o coração. Ralam-me as 
saudades d'aquelle tempo em que vos conheci, em 
que imaginava que a vida se havia de escoartão doce 
como o murmurar de um arroio, correndo por entre 
fiores,..... inganei-me, bem o sabeis vós. » 

« Quando partistes a primeira vez para essas terras 
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tão remotas , Ia por onde a nossa má ostrella vos fez | da-Velha , freguezia de Carnaxide, 


andar errante e perdido , accommelteu-me a doença 
estive às beiras da sepultura; mas quizo ceu, e aiu- 
da mal. que eu não morresse, que fosse mais largo o 
meu padecer, que me 'definhasse nos pesares. Fize- 
ram-me esposa de um homem qu 

quem malconhecia. Soube que ba 


te mundo; mas 
além disso, passava a vida tão retirada e sosinha 
decia tanto, que bem se pudia dizer que ja 
via...» 

« Eston escrevendo não sei porque nem para que 
fim. Pouco terei ja que viver, bemo sei; e so nessa 
idea, esperança triste emelanchol 
resta, de tantas com que me illud 
acho allivio e conforto. Talvez que ainda vos possa ver, 
antes de para sempre deixar este mundo, porque nem 
siquer devo pensar em que la no outro poderemos 
unir-nos.... não, as esperanças e as illusões d'esta al- 
ma, atrâncou.as uma a umao vento da desgraça, co- 
md as folhas de uma flor desfolhada pelo vento da tem- 
pestade; e as hasteas da pobre planta. ja meio sêce 
cas, ao menor rigor da estação, tein de seccar é 
morrer 

« Não seio que escrevo squi, 'não me atina o pen- 
samenito com as ideas; adeus, so vos peçoque quan- 
do entrardes em algum templo oreis por mim 

D. Catharina não 
mentira, e ella rece 
turbar a imaginação, ja enfraquecida pelos pesares e 
pelo padecer continuado, H ; 

O poeta dobrou a carta com serenidade tão triste, 
com melincholia tão profunda e concentrada, que se 
diria que algum pensamento sinistro seencubria de- 
Daixo d'aquella frieza, d'aquella tranquiltidade appa- 
rente, que tão mal se combinava com o seu natural ar- 
vebatado e violento. So duas lagrimas lhe cahiram pe- 
Jos faces as eram d'essas que levam comsigo annos 
h » que' envelhecem à alma, potrificam o 
Foi pará 6 leito, «e incliriando-se com: respeito para 
daver, depoz-lhe um beijona fronte, ... era o pri 
meiro... 

Depois passou a mão. pelos cabellos, dizendo. como 
pára si mesmos 

— E agora que a vi morta, que me resta a mim, 
senão morrer tambem?.. Quero despedir-me de um ho- 
mem, deum amigo, depois, dia noite pedirei a Deus 
que me arranque ésta vida que me deu, que eu não 
posso ja sofrer; e se elle não quizer onvir-me, -en- 
tão... 

Não acabon a phrase; terminou aquelle pensamen- 
to com uma exclamação dolorosa, que encerrava o 
reeeio deum crime, de um peccado. 

Com osolhos deu o extremo adeus ao cadaver que 
alli jazia no leito, ao que lhe restava de tudo quanto 
mais amára n'este mundo:, e soltando um suspiro, sa- 
hiu do aposento, 


ndéra continuar, à febre aug- 


Continiia. D: 
Em 
VARIEDADES, 
318 Eserevem à Revisra o seguinte: 


« Existem afixados ma porta da capella de Lin- 


dois! annuncios 
s pelo prafessor-regio de primeiras letitas da dita 
fregueria, que são assim regidos: 
qe 

O Professor-Regio d'esta Freguezia por Mercê da Nos- 
sa Augusta Rainha, que Deus Guarde, Faz saber dos 
Respeitaveis Senhores d"este logar que na aula do men 
cionado se tem exercitado um Discipulo o qual seu 
Mestre-o incontra ável para podêr insinar as Primeiras 
Letras, e tambem goza de saber, e podêr insinar a 
Lingua Francesa , motivo porque o dito professor. o 
oflerece áquelas meninas, que se quizerem aproveitar 
de apprehenderem em suas casas a ler, escrever, e à 
lingua hoje dia da moda, por cujo motivo todas as 
Pessoas que se quizerem habilitar para o indicado fim 
poderão tractar com o Regente da Eschola sobre o ob= 
jecto exposto, Em quanto á recompengn do incommodo. 
que se deve retribuir à sugeito indicado essa será bem 
limitada, que: não excederá quantia disporporcionada 
antes vantajosa a fim de ser util á mocidade Fiminina 
desta Freguezia 


O servo Professor. 
2º 


Em Virtude do emanado Edital do Nosso Feliz Go= 
verno que hoje dia nos Rege; "tenho a dizer aos Senho- 
res deste logar que em todo o Orbe Portugal não en= 
contrarão uma Eschola com ns favoraveis vantagens & 
idade da mocidade. Uma Eschola em que os me 
uinos encontrão 0 serviço da mesmá hum cento de lis 

vros, 100 papeis com dizeres diversos, 20 pedras pas 
ra contas, 50 Taboadas, 50 Cartilhas, para os prin- 
cipiantes, popel e penas ; tinta, e tudo o mais neces- 
sario para a perfeição das Primeiras Letras, e huma 
duzia O mais de Livros Franceses para os curiosos; 
deste modo parece mais que negligencia não se ut 
zarem alguns dos Pais de Familias de bom bem de 
tanta Felicidade seus filhos, os quaes o lamen= 
tam quando chegã: dade racionavel, como suecedo 
a milhões d'elles nos nossos dias, queochoram sem res 
medio; Por tanto corram todos a contentar o ardento 
xélo da Nossa Amada Rainha, ésta Santa Soberana 
que se tem esmérado desde que nos fez felizes com-o 
seu reinado, não tem cessado de gritar Os seus Mi- 
nistros sobre a educação da Mocidade ; motivo porque 
na Aula Regia deste logar se incontra hum Decreto da 
mesma Augusta Senhora de 1835 passado pelo seu Mi- 
nistro Rodrigo da Fonseca Magalhães com todo o rigor 
| sóbire o mesmo objecto: Assim o deu-a intender o Gran= 
de Philosopho Socrates no Conselho que deu paraa res 
forma da Republica d"Athenas desfallecida do seu bom 
Governo mandando pôr sumo cuidado ne Educação dos 
Meninos e acrescenilamento das Escholhs, intendendo, 
que conforme o bom 'insino que tem na puericia, 
sim vbram'depoes quando: homens ; Bem o conheceu 
Jsaias quando pelas desordens, que viu em Jerusas 
tem exclamou dizendo, Aonde está o Letrado. Aonde 
está: o Mestre de Meninos , Via o Santo Profeta que 
não havia naquelia Cidade nenhuma Eschola para-edo- 
cação da puericia, e desta fálta entendeu-lhe provi 
nhão todas as desordens à sus Republica, donde ola- 
ramente se vê à grande ulilidade, que se lhe segno 
| da boa Educação, o Homem he huma féra, um Li 
faltando-lhe a edueação; Nero Imperador dus Roma. 
nos porque 6 não sugeitarão à educação mandou ma- 
tar a propria may para ver as cultanhas onde tinha 
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nascido, o Deos Guarde a quem o ler para tal lhe não 
suceder O Professor... 


CORREIO NACIONAL. 


“08190As fusões estão na ordem do dia e da noite. 
Hoje “não ha pontos mais debatidos que a fusão das 
suciedades philharmánicas, e a/das emprezas dos thea- 
tros = Condes e Sálitre. — Por toda a parte e a-todos 
se ouve falar nestas duas maximas questões sociaes. 
Infelizmente não-ba cadinho que possa operar, sem re- 
bentar, éstas duas fusões d'elementos helerogeneos, À 
das philarmonicas parece que está dependente do no- 
me : tudos se dizem philhofusões, masa lingua grega 
soa tão bem a alguns ouvidas (os verdadeiros philhar- 
monicas) que:o 'vocaluilo acadeinia não lhes pódesahir 
do orgão auditivo ; tuca-lhes or coração”. e a susecpti- 
bilidade é ferida pangentemente. “A lanacaprina sem 
Virgilio: é indigesta coisa... Em quanto; ai thea- 
tros, dizem que a Empreza-do Theatro de Do Maria 
) é dada aos Sr.* Silva e Donx. Falla-se n'uma reac- 
cãa-comica da parte-da-companbia dos Cofides... e ha 
muitas mais coisas que nós não sabemos. 


Sexta-feira será a 1.º representação em San'-Carlos 
da: dança-phantasticas Palmina ou a mynfa do Orbe 
(que-é um riosito da Suissa no, cantão de Vand.) E 
composição do) Sn, Martin, que, pelo, bom-gósto; dos 
hailados e. passos que ja nos tem apresentado, faz es- 
perar muito do seu talento. coregraphico. 


0 Sr. Passos, habil operador da cidade do Porto, aca- 
ba de - fazer: (diz-se que pela, primeira, vez em Por- 
4ugal) a dilfcil - operação enterolomica (incisão; no in 
testino para, extracção de corpo extranho) com, omais 
feliz; resultado; ás 
«No fim do mez, de novembro existiam; no Terreiro- 
público e abordo-1 1,734 moios de trigo 1,215 de 
cevados, 444 de milho-e; 32 de centeio, Os preços re- 
gulavam de 380 a 580 rs, para o trigo, 200 à 320 
escopara a cevada, e 270 à 340 18, para 0 milho. 


+Srv Redactor..— Um; facto) bastante curioso « e) 


em extremo, rato., para; que deixo de merecer. pu- 
Llicidade , leva-me actogar à Vi. o obsequio de 0 
inserir no seu acreditado jornal. pelo que lhe; ficarei 
muito agradecido. Hontem ,/2 de dezembro, veiu pa- 
rar ás bancas de dissecção, da eschola medico-cyrur- 
gica de Lisboa, 0 cadaver. d'uma rapariga, que pas 
recia ter pouco mais. de vinte annos, .e que olferecia 
uma anomalia -digna d'altrahir nossa attenção, Desde a 
parte baixa do ventre, e da metade do dorso, a pel- 
le se apresentava , até proximo dos joelhos , natural- 
mente negra. ou melhor cór de bórra de café; ésta 
notavel mancha, que, fazia com que o cadaver se mos- 
trasse cumo vestido, de um calção, achava-se em toda 
a sua extensão semeado de abundantes pelos, espes- 
sos, asperos, quass do comprimento d"uma polegada, 
encontraudo-se n'esta parte do corpo, que era a séde 


da-coloração , uma grande similhança com a pelle de | 


macaco. O resto da perepheria; do cadaver achava-se 
desprovido de pellos e d'uma alyura que sensivelmen- 
te contrastáva com a extensa mancha anegrada, so ba, 
via de-notavel outra mancha analoga ,. maior do que. 


o âmbito: d'um. cruzado novo: ambos os. bicos dos 
peitos eram cercados por outra noioa , questeria sel- 
te pollegadas-e cia de circumpherencia; «mas, faltas 
de pellos; finalmente: no supracilio esquerdo , havia 
proximo á raiz: do mariz« um' tumor megro de um tas 
manho analogo: a uma; pequena cereja , «e da superã- 
cieido quial erradiavam» pellos grossos e rijos. 

A eschola-sentindo mão podêr conservar. uma, peça 
tão rara, e querendo ter a imagem, de um caso de 
tanta curiosidade, annuiu ásinstancias do Sr. De, Ber- 
nardino e mandou imediatamente retrata-la, — M. J, 
F. Branco — alumno do 4.º anno, 


Da Povoa de, Lanhoso escrevem à REvisTA: — « No 
principio d'outobro último veiu accommodar-se em casa. 
d'um lavrador da freguezia de Garfe;d'esLe concelho, 
certo desconhecido, que se dizia enviado de Deus 
e companheiro de mais onze que junclamente se es= 
palharam. por.ceste . reino, A sua, doutrina era toda 
baseada em. santidades, e debaixo d'esta firma prégas 
o fim do mando. lá para o anno de 1846, que se 
assignalaria. por. quatro grandes. luzeiros aos quatro 
ventos: «porém que ao mesmo, tempo «agonselhava a 
deseuberta de valiosos Lhesonros!! Por meiu de oras 
qões allicmava curar tuo, esdava a mão à beijar aos 
mesmos que o aturavam em casa. Assim cia, viyeudo. 
menos mal. porem o administrador «do concelho, que 
ão admilte segunda ordem de apostolicos, Jogo que 
soube disto + mandou-o, ir à sua presença ,, onde; de= 
elaçon chamar-se Juão Ribeiro ,: casado... negociante , 
do lagar dos Pinheiros, do Concelho da Batalha dis- 
trielode Leiria, “e absim o enviou de presente ao go- 
vernador civil; para delle dispor como conviesse;— 
Os porusificaram de bocca aberta a chorar, por elle, e 
não poucos eram ja d'estes os que accredilavam uas 
suas imposturas grosseiras.» 


No tribunal da Relação de Lisboa, no anno que de- 
corre de £ de novembio dê 184% a 31 d'outabro de 
1845, foram julgadas 1,2 causas cíveis e crimes » 
esacham-se pendentes 1,6 « 


O tenor que annunciâmos haver chegado, para o nos, 
sotheatro italiano + chama-se Landisovem do theatro 
de Ltcco onde cantou em autubro no Ernani com a 
Barili eo baritono francez Peris Como fallámos nºess 
te último -diremos incidentemente, que elle acaba de 
chegar a Paris em companhia da condessa) Somailofl , 
viuva russa grandemente apaixonada pela musica, És= 
ta enthusiasta amadora espera «de San' Petersburgo a 
necessaria licença para casar com o joven artista ; mas 
se ésta lhe for recusada, a «condessa está na resolação 
de sacrificar: a sua fortuna ao, seu amora (O Sr. Lan- 
di hade idebutar na “Maria Padilla," opera de Do- 
nizzetti, ainda não ouvida no thealro, e cujos ensaios 
vão ja adiantados. À Sr. Remolini não é dama asso= 
luta, como disseramos , mas comprimaria, 


Parece que o goyêrno ja tem recebido propostas pa- 


ra construeção de cartis-de-ferto em Portugal; na gon- 
furmidade das bases que uficrecéra, , 
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sda VIAGENS NA MINHA TERRA. 


O: proprietários editores da Revista, vendo a: popularidade extraordinaria que esta obra” tem 
alcançado , quando, publicada em fragmentos nas Colunas do “sem formal; intendem fazer um serz 
viço ás lettras e à gloria do seú paiz, imprimindo-a agora reúnida “em um livro para melhor “sê 
poder avaliar a variedade, a riqueza e a- originalidade de seu estylo inimitavel, a philosophia 
profunda que incerra,“e' sôbre tudo o gratide” é! transcendente? pensamento “moral a “que “sempre 
tende , ja quando folga e ri com as mais graves coisas da vida, ja quando seriamente discute 
por suas Teviandades € pequenezes, t / 

As VIAGENS NA MINHA TERRA são um d'aquelles livros raros 'que''so “podiam ser 'escriptos 
por quem, comô o aúctor deCAmõis e de Carão, de D. Branca e do PorTUGAL NA-BALANÇA DA 
Eunora, do Auro pe Git-Vicente e do TRacrADO DA Enucação, do ALFAGEME e de Fi 
Luiz ne Souza, do Arco DE Sancr'Anxa e da História LrrreRsniA! de Portegary ide” Ano- 
ziNDA € dus LerroRaS misTORICAS € de Lantas' producções de! tao variado genero y “possue todos 
os estylos e , dominando, uma lingua de immenso podêr, a costumou a servir-lue e -obedecer-lhe'; 
— por quem' com a 'mésiha fúcilidade sobe a orar na tribuna, entra ho gabinete: “ias graves discus- 
sões e demonstrações dá seiência > voa às mais altas regiões“ da Iyrica, da “epopéia ev da trage- 
dia, lida com as fortes puixdesido drama, é baixa às não menos difhcieis' trivialidades “da cos 
media ; — por quem ao mesmo tempo, e como que mudando dê matureza;, pódedar-se todo às 
mais aridas e materiaes ponderações da administração e da politica, e redige com admiravel 
precisão, com uma exaeção ideologica que talvez ninguem. mais tem entre nós, uma lei admi- 
nistrativa ou de instrucção pública, uma Constituição politica, um trattado de commercio. . 

Orador e poeta , historiador e philosopho, critico e artista, jurisconsulto e administrador, 
erudito e homem d'Estado , religioso cultor da sua lingua e fallando correctamente as extranhas 
— educado na pureza classica da antiguidade, e versado depois em todas as outras litteraturas 
— du meja-edade, da renascença e contemporanea —o auctor das VIAGENS NA MINHA TERRA 
6 igualmente familiar com Homero e com / o, Dantes tom, Platão” e com Rousseau, com Thuci- 
dides e com Thiers, com, Guizot e'com Xenophonte, com Horacio e com, Lamartine, com Ma- 
chinvel e com Chatesubriand , com Shakspeare e Euripedes, com Camões e Calderon, com Goe- 
the je Virgilio, Schiller je Sá-de-Miranda;-Sterne e Cervantes, ; Fenelon e Vieira; Rabelais e 
Gil-Vicente , Addison e Bayle, Kant e Voltaire, Herder e Smith, Bentham e Cormenin, com 
os Encyclopedistas e com os Sanctos-Padres, coma Biblia e com as tradições sanscritas, com 
tudo o que a arte e a sciencia antiga, com tudo o que a arte emfim e a sciencia moderna teem 
produzido. Ve-se isto dos seus escriptos; e «especialmente se ve d'este que agora publicâmos ape- 
zar de composto bem claramente ao correr da penna. 7 

Mais iiinda assim; é com isto somente, “elle tão faria oque fiz se não junetasse “a tudo 
isso o. profundo conhecimento dos homens e das coisas, do coração humano e da razão humana:; 
se não fosse, além de tudo o mais, um verdadeiro homem do mundo que tem vivido “nas! côrtes 
com os principes, no campo com os homens de guerra, no gabinete com os diplómaticos 'e ho- 
mens 'd'Estado, no parlamento, nos triburves, nas academias, com” todas 'as notabilidades “de mui- 
tos puizes— e nos salões em fim. com as mulheres e com os frivolos do mundo,” com as elegan- 
cias e com as fituídades do seculo. 

De tantas obras de tam variado género com que, em sua vida ainda tam Curta, “este: fo- 
cundo eseriptor tem enriquecido a nossa lingua, é ésta talvez , tornamos 'a dizer; a que elle mais 
descuidadamente escrevéu; mas é tambem aque, em nossa opinião, mais mostra Os “seus imment 
sos podêres intellectuaes , “à sua erudição vastissima, a sua flexibilidade: de: estylo “espantosa , uma 
philosophia transcendente, e por fim de tudo, o natura) indulgente e bom de um coração recto, 
puro, amigo da justiça, adorador da verdade 'e inimigo declarado de todo o sophisma. 

Tem sido accusado de sceptico: é a accusação mais alsurda e que póde denunciar “em quema 
faz, ou grande ignorancia ot grande má fé. Quando o nosso auctor lança mão da cortante e qes- 
truidora arma do sarcasmo, que elle maneja com tanta fórça e dexteridade, e que talvez por js- 
so mesmo, conscio de seu podêr , elle rara vez toma nás mãos —.yeju-se que é Sempre. vontra,-d 
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hypocrisia, contra os sophismas e contra os hypocritas e sophistas de todas as córes que elle o 
faz. Crenças, opiniões, sentimentos , respeita-os sempre. Ainda as suas ironias que tanto ferem , 
não as dirige nunca sôbre individuos; ve-se que despreza a facil vingança que, com tão podero- 
sas armas, podia tomar de, inimigos que o não, poupam, de invejosos que o calumniam, e a quem 
por cada dicterio insulso e ephemero com que o teem pretendido injuriar, elle podia condem- 
nar ao eterno opprobrio. de um pelourinho immortal como as suas wbras. Ainda bem que o não 
faz! mais. immortaes são: as suas obras, e quanto a nós, mais punidos ficam os seus emulos com 
esse desprêzo do homem: superior que, se não appercebe de sua malignidade insulsa e insigni(i- 
cante, 

Voltando à accusação do septicismo, ainda dizemos que não póde ser septico o espirito que 
“concebeu, e em si achou.côres com que pintar tão vivos, characteres de crenças tão [ortes 
como ode Catão , de Camões, de Fr. Luiz de Sousa, — e aqui n'esta nossa obra, os de Fr. 
Diniz, de Joonninha,, da Irman Francisca. 

Não analysúmos agora as VIAGENS. NA MINHA, TERRA: a obra não está ainda | completa e 
não podia. completar-se portanto o juizo; dizemos somente o que todos dizem e o que todos po- 
dem julgar ja. 

A nosso rôgo ,.€ por fazer mais digna da sua reputação ésta segunda publicação da obra, 
o auctar; prestou-se a dirigil-a elle mesmo , corrigiu-a, additou-a, alterou-a em muitas partes , 
ea illustrou 'com as notas mais indispensaveis para a geral inteligencia do texto: do modo que 
sahirá melhorada do que primeiro se imprimíra. 


VIAGENS NA MINHA TERRA 


ALMEIDA GARRETT. 


BELLA EDIÇÃO CORRECTA E NITIDA, REVISTA, AUGMENTADA E ILLUSTRADA 
PELO AUCTOR. 


DOUS VOL. 8.” 


O primeiro volume sahirá nos primeiros dias do anno que entra; o segundo seguirá .im- 
mediatamente, 

As pessoas que-quizerem assigoar deverão fazel-o até ao fim do presente anno. 

Preço para os assignantes somente 480 rs. 

Assiaxa-sE: em Lisboa, no Escriptorioda Revista-UnivensaL, rua dos Fanqueiros n.º 82 
— 4 andar; no Perto, Francisco José Coutinho, na, Typografia Commercial, Portuense, em 
Coimbra, Joaquim Maria Soares de Paula, na Imprensa da Universidade, em Faro . José Coelho 
de Carvalho, em Braga, Luiz do Amaral Ferreira, rua da Fonte. da Carcova n.º 23, em Evora, 
José Mathias Carreira, na Terceira, Lucas José Chaves, no Fayal, Manuel Maria Madruga de Bot- 
tancourt, em S. Miguel, Sebastião Tudury , no. Rio de Janeiro, Agostinho de Freitas Guimarães 
e Comp." no Pará, Luiz Francisco Collares, e em Pernambuco, Izidoro Luiz de Souza Monteiro. 


Por ésta occazião se roga aos Srs. assignantes das provincias, que estejam devendo alguma im- 
portancia de suas assignaturas da Revista UniversaL LissoxensE, queiram sem falta, e com 
brevidade , effectuar seu pagamento, fazendo a remessa directamente pelo correio, ou como, mais 
commodo lhes [ôr, ao administrador M. M. C. Seabra, n'este escriptorio, rua dos Fanqueiros Tri 
82 — 1.º andar, ou aos correspondentes acima indicados. À ) 


